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Q'DA.NDO, 'na�ano de i947� s�',
deu' conhecimento, de modo

-= mais ou menos geral, de que
� a nossa Câmara Municipal
deliberara :criar' uma' Biblioteca
Pública, nomeando, para esse
efeito, unia comissão .organíza­
dora, logo os- vilarealenses se

animaram, por «sentirem, que ia
finalmente 'ser satisfeito um dos
seus mais palpitantes anseios es,

pirituais. E tom razão, digamos.
Em Vila Real de Santo António
há o gosto pela leitura.

,

Confiados nas diligências que
os respectivos comissionistas ern­

pregariam-s-e certamente e�..

tão desenvolvendo nesse senti­

do-, "tem-se aguardado, espe­
rançadamente, a' concretização
dos respectivos trabal�os,�pois é
sabido que uma organlzaçao des­
sa natureza não é coisa que pos­
sa ap'�recer feita de,um dia para ,

o outro, como milagre de santo.

pois até mesmo estes vão já reo'

tardando as suas deferências pa
ra os pecadores da !erra. ,

Dl:correram., porém¿ mais de
seis anos sobre á data em que
foi ammeiada essa tão apreciável
decisão da edilidade pombalina,
e a Biblioteca Municipal não é
'ainda uma Iuminosa realidade,
ao serviço útil da nossa vila..
Os 'trabalhos da organização de­
correm num ambiente tão silen­
ciosamente sossegado, que nino
guém se dá conta da fase a que
porventura .terão chegado. Pelo
menos a grande maioria da po­
pulação ignora-o. E isto não nos

parece que possa contrlbuír para
aquela' aura de simpatia; interes­
se e mesmo cooperaçâo, que Ju!­
gamo,S deva rodear a materlali­
za;ão de uma obra de interesse
público, "

Assim- é -que já não se ouve,
, de vez em quando� eailre os nos-

80S eenterrâneos, a seguinte per-
guntal '

,

¿ Então, a nqssa BiblioteGa Pa.
blica? '

Isto não é derrotismo. Pelo
eontráriov E', sim, uma maní­
testaçãe da ansiedads existente
':los vilarealenses- para que seja
¡'naugurada, quanto antes, a sua

Biblioteca Municipal. I
,

J. G. GoO
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Este ,posso prezado cQl�ga,'
de TaVIra, acaba de publicar
o seu milésimo número, depois
de vinte anos consecutivos dea

, votados à defesa dos interesseS!
da encantadora C'idade do Sé­
qua.
Mil semanas de luta constan·

te, quase sempre incompreen ..

dida, de sacrifícios e canseJras,
em prol da sua ci�ade e do seu

engrand�cimento, significam
Um êxito verdadeiramente no ..

tável, digno de assinalar.
Por ésse facto, endereçamos

a� «Povo Algarvio:$ e ao'seu

DIrector, o'ilustre poeta !sido":

rfo Pires, as nossas cordiais'-
elici tações.
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,'I "PRAIA da Rocha, jóia ma­

.1\. ravilhosa do litoral algar­
!!!!!

'

vio, verdadeiro poema que
=:e a Natureza trabalhou, com
capricho e requintes de artista
ébrio de beleza, num verdadei­
ro desespero de encanto e de

o CRUZEIRO DE FERIAS
) DA MOCIDADE PORTUGUESA

FEMININA no ULTRAMAR
, '

E DAS ILHAS ADJACENTES

COMO � do público domínio,
a, Mocidade Portuguesa

II Feminina do Ultramar e
, das Ilhas Adjacentes está
a efectuar; na Metrópole, um

cruzeiro de Ierias. Não é a

primeira vez que filiados ultra­
marinas e insulares daquela
organização 'visitam a �âe-Pâ­
tria; graças ao meritório e pa­
triótico,,---emp,reendimen to do
Ministro do Ultramar, decidido
a {ater do seu importante pés
louro governamental aquilo
que, na verdade, deve eer: um

centro de acção profícua em

lavor dos legítimos interesses
.do Imperio português. Não
constituí, pois, novidade- de
monta para os portugueses
metropolitanos a presença, em
.Pornigal metropoli.tano, de
membros da Mocidade Portu·
guesa do ultramar e das lIhas
Adjacentesa 'A. vinda até nós,
poremf' de rapazes e raparigas
de Portugal insular e ultrama­
rirío, envergando o uniforme
da organização 'nacional,', êm

,

que fortalecem as suas virtudes
de cid�dâos' portugueses, revesa
te-sé, para os visitados, dlim
singular atractivo, naturalmen­
te propiciado pela procedência
dos visitantes.
Na verdade, o interesse�de

Portugal metropolitano por
Portugal ultramarino está na

razão ôirecta do progresso des ..

te em telação àquele. Nunca,
(Co.eXiOII'l. (I,' :PÁGUII.)
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ano as suas brilhantes tradi­
ções, realizando, mais uma vez,
es seus Jogos Florais. Cona
servam-se, desta forma, os per­
gaminhos da mais linda praia
de Portugal. _

A estes Jogos Florais podem
concorrer poetas .de .nacionali-:

'\
I '

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO. RUA PINHEIRO CHAGAS, U
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO --

.-......-- TELEFONE: 59 ----I

cO!IposiçÃO Ê l!lPRESSÃO � TIPOG!iAFIl SOCORRO
•

VILÃ REAL DE SANTO ",NTÓNIO

Teu coração, mais o meu,
São, sinos desencontrados •••
- Canta matinas o teu, .

,

Quando o meu 'dobra a finados ...
é da' autoria do distinto poeta
-portimonense João, Brás, 'um
dos mais activos organizadores
dos jogos - e, certamente, um
dos seus mais brilhantes con-

corren tes; "

,

,

' O Regulamento, nas suasIí­
nhas gerais, é o usado habi­
tualmente emcompetições des-
.ta natureza, '

Para cada modalidade, serão
conferidos três prémios, sendo
as menções honrosas as que o

júri considerar merecidas.
Ao vencedor, na poesia líri­

ca, ser:á atribuido, muito justa-
-

mente, o título de Princípe dos
Poetas da Praia da Rocha em

1953, e será a este que caberá
a tarefa" tarefa, decerto, extre­
mamente agradável , .. ) de eSa

colher a Rainha dos Jogos.
,

Gomo de costume, os Jogos
Florais - que se realizam nos

(COIIOLOI iliA 6,' l'ÁGIIIIAJ.

Ulli aspeeto da Praia da .Rocha, pelo tlintor Lyster Ftat1co

Em 'MeNTB GElROEl
DEOORREU 'OOM QRANOEH ANIMAOÃO

o <CONCURSO DE CONSTRUÇOES, NA -AREIA,

CONSTIl'VIU um verdadeiro
êxi to o Concurso das Cons"

!II! truç5es na. Ateiâ.; q lie o
- «Diário de Notí<iias� levou
a efeito, has pri-ndipais praiàs
dê PorJ:úgal. Em Monte q.or ..
do, 'a simpática inidativa da ..

q uele diário teve foros de gran ..

de acontecimento, na,o só entre
a petizada; que teve ensejo de
manifestar as suas aptidões
artfsti-cas, cOlno entre os adul.

��
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,

l' ,

imprevisto, desde a Ponta' do dade portuguesa, com pr0du-,
Altar ao Vá�u e a, João de ções rigorosamente inéditas - '

Arem, revolvendo escarpas' e ,como reza o Regiilamento.c-, '

cavando grutas - as «Capelas em qualquer das seguintes mo-

imperfeitas» da costa do Algar- dalidades; poesia lírica, .sone-
ve, como lhes chamou um ins- to, quadra, poesia regional e

pirado poeta - mantém, este poesia obrigada a mote.
O mote

ii t I
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tos, que lhe dispensaram calo­
roso acoll1imen tOa
A imaginação infantil teve

exteriorizações, que deliciaram
a numerosa assistência (cerca
de 2.000 pe.ssoas). Desde a

obra-prima « picassiana:$, de
Maria da Conceição Barbosa
Centeno, 'à colecção de fresca­
tia com que Maria de Lourdes
FoIque Socorro canim?u) o seu

(CO'OLOI 1114 6,- .PAGIII.)
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Se dois - caminhos gener'Osos
-partemda estrade da'llida, e stJ·'
"mente am d�Ies pode,ser segu'�q,
¿ quem poderá" saber' qual é o

melhor? -

-

,

•

Os que mais ,sQnhám ,�o os
'

,mai� , am9rgp� . na desiliisã,o, os

mau dramat,c�s no desespero,
'ou os q'fe pastam a- duvidar d,e
todos os ideais, de tudo o 'qúe '

é bom. '\

E o que é-o ctnico, senão 'o
,

romântico desiludido?
,.

Gontenta-te com poucos, ami.
gos, Não busques prolongar a
simpatia que"alguém te inspirou.
, .Antes de aeertqres a mão que
te estendem, considera �e ela, um
aia, sé não erguerá contra .u ••.•

'.
,

!

Os dias passam rápidos como
as' águas do no ou como as.bri­
.sas do' Inverno. - Dois d,as 'há,
'em particular, que me sâo ,ndi­
ferentes: o que passou ontem, ,e 'o

que virá amanhã. r ,

•

Na feira de vaidades que.atra-
ves§as, . não tentes encontrar ne­

,n�um amigo, Nem procures t�o.
- -pouco um abrigo seguro. ,

:
, Com, al'!la ser�n�i. ,aeei�a' a,
dor, sem esperançâ de re;,iéd,o,
que não. existe, Sorri ao intor­
túnio e não peças a ninguém' que
te sorria: seria tempo perdid», '

•

Esquece que o_nteín nãô logras.
te a felicIdade que merecias.
Não lamentes nada. Não espe.
res . náda, Tudo o que, deV'
acontecer está escrito no' livro,
que o vento da, Eternid�de folheia
ao aca.so •••

'.
Escuta ," vo� da Bahedor-t'a-,

que te' repete o dia inteiro � «A­
Vida é breve e tu não és como
as plantas, que reverdecem todas
as pr#naveras.»

'

.

..
,

As almas capates do maior
bem - sãof' precisamente, as ca�
pa!{es do maior mal. � �

,

:1.. .A.. '

FESTA EM HONRA DE

NOSSA SENHORA DAS DORES
Conforme noticiámos, no nos­

so último número, realiza-se
, hoje, às 18 horas, a tradicional
Procissão com a' veneranda
imagem de Nossa Senhora das
Dores, na Praia de Monte Gora
do, que percorrerá o itineráriQ
habitual, acompanh�da pela
Banda «Uniãt> Marçal Pache..
co., de Loulé.
Na, noite, haverá., concerto,

pela mesma Banda, na Praça
Luis de Camões, quermesse e
vistosos fogos de artifício. .

L'
.

,

BIspo_Coadjutor do Algarve
ParR u para as 'termas de

Monte Real, onde vai fazer a
sua habitual cura de águas, o
senhor D. Frei Francisco Ren­
deiJ'o, Bispo Coadjutor da nos..

sa Diocese. '

:z u Q,X



2 NOTíCIAS DO ALGARVE
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, NOTíCIAS PESSOAIS I
Partidas e Chegadas

Com'sua esposa, encontra-se nesta vi­
la o nosso estimado amigo e assinante sr.

João Rodrigues Lima Centeno, distinto
Tesoureiro da Fazenda Pública, na Co­
vilhã.

'"

Retirou para Lisboa; com seu primo,
o menino António Manuel Pinheiro da

Silva, o sr. Fernando Leonel Viegas Al­
vares, estudante de Medicina, filho do
nosso estimado amigo sr, Manuel Rodrí­

¡lues Alvares.
'" '

Esteve nesta víla, com sua esposa e fi-
lha, o nosso estimado amigo e assinante

sr. AUllusto Lima Centeno, funcionário
.

de Finanças, em Lisboa.
.,

Tivemos o prazer de cumprimentar
nesta Vila o nosso prezado assinante sr.

António Passos de Lima, sócio-gerente
.

da Moagem de Mértolá.
*.

Esteve nesta vila o nosso prezado as­

sinante sr. Francisco Serafim Nunes,
viajante da firma João Pires & Filhos.

'lI'.
�

,
. Com sua esposa e filho, encontra-se

nesta vila o sr. José Quintino Romão,
nosso prezado amigo e assinante, resi-
dente em Faro.

.

'"

Tivemos o prazer de cumprimentar,
na Praia de Monte Gordo, o nosso pre­
zado amigo e assinante sr, José Godinho
Santana, residente em Mértola.

«>

Esteve nesta vila o sr, José António
Molarinho, nosso prezado assinante e

digno Ajudante de Notário, em Tavira.
*

Com sua esposa e filhos, esteve nesta

vila, o sr. Diamantino de Sousa Cardoso,
nosso prezado assinante, em Tavira.

*

Esteve nesta vila, com pouca demora,
o nosso prezado amigo e assinante sr.

José João Vicente, digno Solicitador na
comarca de Mértola, onde reside.

•

Encontra-se a pàssar o verão em Al-
caide, na Beira Baixa, o nosso distinto
colaborador, sr. Mendes de Carvalho.

. ..

Regressou a sua casa, em Olhão, o

nosso prezadoamigo eassinante sr, OHm­
pio José de Vasconcelos, que com sua

família estere passando a época balnear
na Praia de Monte Gordo.

*

, Também já regressou a sua casa, em

Lisboa, o nosso prezado assinante sr. Vi­
tor Manuel de Sousa Coelho, que duran­
te alguns tempos estere de visita a sua

familia, em S. Brás de Alportel.
'

«>

Encontra-se no Algarve, em viagem de
negócios, tendo estado nesta vila, o nos­

so estimado amigo e assinante em Lis­

boa, sr. Hostilio Bandeira Rosa.
«>

Com .sua esposa, regressou de Tangér,
o nosso prezado amigo .e assinante sr.

Eurico Rosa.
'"

Na.sua propriedade'deCacela, enconm
tra-se a passar o verão, com sua esposa,
o nosso estimado amigo e assinante, sr.
António do O' da Siha, digno Tesourei­
ro da Agência da Caixa Geral de Depó­
sitos, -em Setúbal.

.II!

Esteve. em Lisboa, com demora de alo

gUJis dias, o nosso qu_erido am�g,o e assi- .

nante em Ca,tro MarIm, sr. Antonio Core
deiro Marques da Costa.
I

. <Ii'

Encontra-se a veranear em Monte Gor­
do, com sua esposa'e filhas, o sr. Alber­

to de Sousa Ojiva, nosso prezado ami­

go e assinante, em Lisboa..
•

Com sua esposa e filha, encontra-se
nas Caldas de Monchique o sr. Norberto
Bento Domingues.

'"

Esteve nesta vila, com sua Ex.lDa famíe
lia, o nosso ami�o, sr. Eng.o Georgino da

Nova, residente em Lisboa.
«>

Com sua esposa, D. Luisa Parreira Pu­
lieani, natural aesta vila, encontra·se
entre nós o sr. "Paul Pulicani, residente
cm Marselha (França).

oÍr<
,

Regressaram da Serra da Estrela as

meninas Maria Rosa e Ana Maria Alzi­
ra C. Ribeiro Alves, filha do nosso pre­
zado amigo e· assinante sr. Manuel Ri­
beiro Alves.

Falecimentos

Faleceu, nesta vila, no pallsado dia 5
do corrente, a st." D. Teresa Romão, de
83 anos de idade, viuTa, mãe da sr." D.
Maria Isabel de Sousa Cardoso, sogra do
ñosso prezado assinante sr. Inácio Fer­
nandes Cardoso e av6 das sr." D. Antó­
nia Rita Cardoso, b. Maria Isabel de
SOllsa Cardoso e dos srs. Diamantino de
Sousa Cardoso, Francisco de Sousa Car­
doso, Floripes de Sousa Cardoso e Mi­

�uel de Sousa Cardoso.
A família enlutada, apresentá o «Notí­

cias do Algarve» sentidas condolencias.

I Noticiário daProvincia I
ALCOUTIM

Voltamos ainda ao problema da água.
Não se aborreçam. Como ele deve ser

resolvido integralmente, de mojo a: sa­
tisfazer plenamente, é complexo, demo­
rado e custoso.

Mas não se podia fazer alguma coisa,
mais comezinha, de modo que houvesse
uma maior segurança na sua potabili­
dade?
O que a análise acusou sabem-no já

todos e evita, por isso, que aqui o re-
.

pitamos.
'

Não se podia fazer uma fiscalização
mais aturada, de modo a evitar-se que
os animais bebam nos mesmos caldei­
ros e no mesmo poço de onde nós nos

fornecemos?
Que nos referidos caldeiros e no mes­

mo local se façam lavagens, de roupas
que servem a doentes?

,

Isto não custa muito e podem evitar­
-se grandes danos.

*
'

O celeiro acusa este ano um maior
volume de compras o.que denota que o

.

ano cerealífero foi mais .abundante,
«>

Para assistir às festas,já se encontram
aqui muitas famílias daqui naturals e

ausentes por força das circunstâncias
da vida.

I '"

Continua a funcionar, sempre com

eficiência o hospital desta vila. Bem ha­

jam os que se dedicam a obra tão me­

ritória e que tantas dores' alivia - e.

OLHAO

PORTIMAO

HoUan�·lim,erica Line
SERViÇO REGULAR MENSAL'

!'liM" "c f? r
r

Para HAVANA, yERA CRUl,. COATZACOAL ...
COS, TAMPICO, MOBILE, Ala.·, NEW

.. ORLEANS,. HOUSTON E GALVESTON
O vapor rápido

"Alblasserdyk" ,

carrega. em,LISBOA em 28 de SETEMBRO

Carreira regular de Lisboa ou portos do Algarve, via
�otterdal!l pa�a Cristobal, Los Angeles, San Fran­
CISCO,' VI,ctorla, Vancouver,'" Seattle e Portland

Par'idas de'Rotterdam:
-

( D A R R O > -18 de Setembro
«DIEMERDYK}) - 3 de Outubro
< DURANGO) -19 de Outubro

CASTRO MARIM
Co�fortada com todos, os sacramen­

tes da Santa Igreja, faleceu nesta vila
!la dia 4 do corre�te, com 78 anos d�
Idade, a sr.s D. Mana Rita MImoso Fais­
ca, solteira, proprietária, filha de D. Ca­
tarina Cândida Nogueira Mimoso e de
Alfredo Xavier de Sousa Faisca, já fa
lecidos, cunhada de D. Joaquina Noguei­
ra �alsca, viuvá, proprietária e tia de D.
Mana Eulália Nogueira Faisca, casada
co� António Cc;>sta. Estevens, proprie,
táno e comerciante, D. Angelina de
Gusmão Nogueira Faisca, casada cern

!'danuel Nogll:�üra Faisca, proprietário e

informador Fiscal, �. Joaquina Marga­
rida, casada com João Manuel Mimoso
Soromenho, chefe de estação de Carni­
nhos de Ferro, aposentado, D. Custódia
da Encarnação Soromenho Moreira'
Parra, casada com José Pedro' Pires
Parra, professor oficial, D. Inês Eulália
Molarinho Moreira Parra, casada com
António Valentim Moreira Parra, chefe
da Secretaría da Câmara Municipal, Al­
fredo Nogueira Faisca, proprietáno, AI.
bano JO_Sé Moreira Parra, Adjunto da
Inspecçao Geral de Trabalho, Joaquim
Moreira Parra, oficial da Câmara Muo
nici�a� de Serpa, �aria Hele!la Noguei­
ra I:< �usca; Angelma Nogueira Falsea,
solteiras e José Marciano Nogueira
Faisca, comerciante.
De coração bondoso, esmoler e cari­

tativo, fazia bem sem alardes, socer
rendo a pobreza que delii se abeirava,
pelo que o seu funeral constiruiu uma
bela pr9va de quanto era, por todos,
bem estimada. - e.

l o.Fernando Alberto Pereira, «Taça.
e 500�oo.
Prémios particulares.. Taça «Ma­

bors, Ernesto Martorell; Taça «Mundo
Desportivos, Aníbal de Sousa Guerrei­
ro; Taça .Delegado do A. C. D. em

Portimâbs, José António dos Reis Ra­
mos; Taça «Garagem Sacon, José An­
tónio dos Reis Ramos; Taça .. João
Mascarenhas., Aníbal de Sousa Guer­
reiro; Taça «José António dos Reis
Mimoso», José António dos Reis Ra­
mos; Taça ..Simpatia», Francisco Mas-

.

carenhas Grade; Taça IIIBardall», Ani­
'bal de Sousa Guerreiro;' Taça <Catari­
no», José António dos Reis Ramos.
Prova extra: Taça «Morgan., Nuno

Pedrosa Mendes]. Taça «Arade., Alber.
to Graça; aApól1ce de seguro para Ici­
dentes. pessoais», Augusto Leitão de
Oliveira.
Qs concorrentes Ernesto Martorell,

Aníbal Guerreiro e Francisco Mascare­
nhd Grade, receberam ainda vários
prémios de valor. .

'aleclm.nto
Na suá residencia, efi1 Buenos .Aires,

Argentina, faleceu o sr. Augusto Forjas
Rua, natural de Estoi e há bastantes
anos residente naquele país.

.

O extinto, de 87 anos de idade e exem-

57T
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Movimento ela bota ..

d. liHa �ea.l de SantI) António
de 4 a 10 de Sete:Qlbro:
Traineiras:

Flor do Guadianl\. • •

Norte. • • • •

Brisa. •• •••

Levante -

. • • • .

". •

Manuela. ••

S. Dómin�os. • •

Liberta • •

Janíta , • • •• •

Batinha. • .• •

Pérola-do' Guadiana • •

Briosa. •••.•

Leste. • • •.• •

Maria Rosa.· •• o

Raulíto . • • .. •

Flor do Sul. • • • •

Deolínda Rita ".
Persistente. •

Total •

33.310100
24.030100
18.115iB'OO
15.32010P
14.150iB'00
12.980100
11.860100
• 8.860iB'00
8.180100
7.720100
4.830100
4.520100
4390¡$QO
2.1:100100
2.600100
700100
'700�00

175.165100
Cercos:

Amazona. • •• •

S. José 3.° . •• •

Deus me Ampare • • .,!

Total •

•

FARMÁCIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente, de 12 a

18 de Setembro, a Farmácia Carrilho,Praça Marquês de Pombal-Telefone 49.
•

Movimento ele flavio. no 'orto
tie lina 'Q.••I cI. Santo António

de 5 a 11 de Setembro:
Entrados'

r
.

•C�STEIRO., Português, de 629 tone
ladas, com adubo, de Lisboa.
"SILVA GOUVE.IA., Português, de

�93 toneladas, de LIsboa, vazio.
.

Saídos:
. "COSTEIRO", Português, de 629 tone
ladas Pjra Lisboa, com minério. .

28.655$00
4.690100

.

990100

Torneio de Tiro aOJ Pratos

No dia 30 do passado mês, realizou­
-se em Olhão, no campo de jogos do
Estádio Padinha, gentilmente cedido

para o efeito, o j á noticiado Torneio de
Tiro aos Pratos, com es melhores ati­
radores daquela modalidade.
Por motivos alheios à sua vontade

não pôde comparecer ao festival o sr.:
Governador Civil de Faro, o qual foi
representado pelo magistrado adminis­
trativo da terra, assim como outras in-

. dividualidades. _

O campo encontrava-se repleto de.
público, especialmente nas bancadas,
onde não havia um único lugar vago.
O· produto líquido reverteu a favor-da

-Santa CISa da Misericórdia local, que
tanto necessita de fundos para conti­
nuar com' uma obra digna, encon­

trando-se à frente dos destinos daquela
instituição, O sr.. Roque Luís Féria Pon­

ce, Chefe da Secretaría Judicial desta
comarca.

.

Conforme já noticiámos, o torneio
tinha grande interesse, visto haver para
disputa, valiosos prémios.

Prova de !'nllló

Classijicaçã,: I." prémio - Sr. Joa­

quim Martins, natural d� Lisboa, 14/15
pontos, desempate; 2.°- Sr. Joaquim Pe­
dro Meneses, 14/15 pontos, desempate;
3.0-Sr. Jo!é Manuel Ferro Mau, 14/15
pontos. desempate; 4.0-Sr. Manuel Jor­
ge Nascimento, 13/! 5 pontos.

I
Prova cI. Honra

Classificação: I.' prémio -Sr. Dr. Jo­
sé Pablo, natural de Lisboa, 29/30 pon­

.

tos; :l..e-Sr. Joaquim Martms, .28/30
pOntos l 3.0-8r. António Brandão, 'Ji/�O
pontosl 4.daSr. José António Ferna�á
des, 26/30 pontos, desempatei S.o·Sr.
Dr. João Hugo Pestana, 26/30 pontos,
desempate; 6.u• Sr. F:ng.u JoséPessanha
Bilbosa, 25/30 pontos.
Não há duvidas de que este despotto

está a tornar-se popular na vila de
Olhão, e espera-se que tenha continui­
dade, gra�as ao sr. António Sancho,
quees(¡Jr�adamente conseguiu tribalhar
e fazelum torneio, dos melhores que se

têm realizado nesta província.- e.

D Depositário nesta Vila: j.
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Hitiene cla Praia da Roaha

A-pesar da vigilância exercida pelos
cabos-de-mar, continuam a verificar- se
..Coisas», na nossa excelsa Praia da
Rocha, que podemos denominar de au-.
tênticas «porcarias».
Bastantes locais se encontram invadi­

dos por impertinentes formigas e donde,
por vezes, se exalam aromas muito desa­
gradáveis, o que bastante incomoda os

que se acolhem às benéficas sombras, e
que é resultsnte das imprevidências co­

mendas pelos indivíduos que habitual­
mente levam o seu farnel, com a indis­
pensável fruta, e que às escondidas se

prestam de bom. gradó a enterrar na

areia os sobejos, as esplnhas, as cascas

e outras tlintas porcarias.
Com esse gesto oculto que .ninguém

viu», contribuí-se para o desleixo da
nossa praia, o que é necessário evitar,
aplicando aos que cometem essas velei­
dades as indispensáveis correcções e as

sanções legais. " .'

Como a bem nada se consegue, esta­
mos certos que deste modo se extingui­
rá a anomalia existente, com grande
regosijo para nós,

O lierio e o pó

Quando, há tempo, o Largo da Esta­
ção estava a ser reparado, regosijárno­
-nos por julgar que os inconvenientes
do pó, no Verão, e da lama, no

Inverno -, com que brindávamos os

que por via férrea chegavam até nós,
iriam desaparecer, o que aliás se torna­
VI necessário e urgente.
As obras concluíram-se, mas deduzi­

mos que não valeu a pena o dinheiro e

tempo dispendido com tal, pois' tude
connnua como dantes: bastante pó no

Verão e certamente muita lama para a

próxima invernia.
Não haveria possibilidade de alca­

troar aquele local que tão má impressão
causa a quem nos visita, que bastantes
contra tempos nos traz e que só por si
constitui um perigo para a saúde pú­
blica?

Falta cie 'aua
.

Continua a notar-se a f�lta de água,
com geral desagrado de todos, pois o

facto origina bastantes �ontrate!Ílpos e

prejuizos de ordem inoral e material.
»:

Sabemos que a Câmara Municipal
tem feito todos os esforços" possíveis
pira preencher esta lacuna¡ mas até ho­
je nada se conseguiu de proveitoso.
Contudo, esperamos que tal se deixe

de verificar muito breve, para nossa sa­

tisfação e para o bom nome do nosso

Turismo.

ni �ally Automóvel cia �ra¡R clR '!toaha
Nesta prova, disputada nos dias 29 e

30 do passado mês, foram obtidas as

seguintes ç_lassiftcaç6es :

C 1q,s s iji ca ção geral: 1.0- Ernesto
Martorell, Taça .Governo Civil de Fa­
fa.; :l.o-Eng.o José Luiz de Abceu Va·
lente, Taça «Climara Municipal de Por­
timão.; 3.0 - Alberto Gra�a, Taça «Con­
de da Covilhã. j 4°-Anibal de Sousa
Guerreiro, Taça .Junta da Província
do Algarve».
Clas$ifiça;áo por élasses: A- Lo-Car­

los Barbosa Baeta, Taça .Comissão
Municipal de Turismo. j 2 o-D. Anlón:o
Feu Marchena j B-l.u,D. Alice Adelaide
dos Reis Vale, Ta�a .Orémio do Co­
mércio de Portimão. e I 000""00;
2.0-Amadeu Aires dos Santos Silva,
aTa,.. e Soo;'ilooj C-I.°.1!:rnesto Mar­
torell, Ta,a .. Insututõ de Conservas de
Portimão.1 D- l.°-Eng.o Abreu Vahn­
te, Ta�a (lCasino» e I.OOO�oo; l.o-Al­
berto Graça, aTaça. e 5001/t>00 j 3.o-Ani­
bal de Sousa Guerreiro, aTaçu;
E-I.o-António Augusto 'Parente, Taça
Anunciante_; F.- l.�-.José Emidio da;
�Ilva, Taça «Comissão» e l.ooOl/t>oo.

Çâmara'Municipal de Castendo
18 de Janeiro de t�)48

Meu caro Amigo
Votos sinceros meus e da família, pe­

lo seu bem estar e da D. Esperança.
As nossas efectuosas saudaç6es e mui­
tas saudades - Tanto Yossas como des­
se bom clima e da vossa bela pensão.
Isto aqui é inuito fcio I e, quanto a

pensão, onde pagamos 60�00 (o casal),
estamos mal instaladol e a comida dei­
xa muito a'desejar.

. Em suma, a aPeQs�o Mateusll conti­
nua na Vang!larda I
Que diz ao recláme? E' justo, jus­

lÍssimo 1
O Cozinheiro ainda aí está f Como

passa ele agora de saúde? E os res­

tantes, bem?
Para todos, os nossos cumprimentos.
Muitos, também, para a D. Esperança.
E para si, um abra�o do amigo às

ordens, antecipadamente gflto,
los� e. de Sousa

'. 1r�.]Q)UÇ(Q)I§
Comerclail, técaic&s aa. -llterá­

ria.s, em Fral1cês,' Ita.llal1o, 11\gl�S'
e Alemão. Rapidez, 81gUO e preços
m611.100s.
F'. MORAIS RODRIGUES

. R. lIIigüel Bombarda, 30
Vila Real de Santo António

,

pia de altas qualidades, que foi Director
do �C�I!selo Nacional de Educaciéns,
InSt1t�lçao arge.ntma, possui família e

relações nesta c¡jade pelo que a notícia
da sua morte foi motivo de grande
pesar.

.

.

A' familia enlutada e em especial aos
nossos .amigos José: Augusto .e R,car.
do Forja Rua,:,netos do. extinu), apre­
sentamos as nossas sentidas condolên.
·cias.- e.

.
.

� -rerD
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NOTíCIAS DO ALGARVE

OS NOSSOS
.

" BoliOC monárquicoM B R IA
NEM sempre as convicções p�- I

POR

========================== líticas de certos escritores se RODR I Œ U Er S PE N A

!!!! harmonizam cem o subs­
=

tracto ideológico que as suas

obras realmente encerram.
'

Por
vezes, nota-se até flagrante incem­
patibilidade entre as ideias que o

escritor diz professar e as ideias
expendidas nos seus livros. Isto
acontece, quando o escritor se dei­
xa dominar pelos acontecimentos
e sua realidade, e abandona por
sua vez, as ideias que formam a

sua consciência política. E' o �aso
de Leão Tolstoidê também o caso

de Honoré de Balzac. Balzac con­
fessava-se

_ monárquico; e todo o

mundo acreditava,rriais'.oumenos,
nessa afirmação um tanto auda­
ciosa de um ,escritor que detesta­
va as chicanas políticas, embora
um dia pensasse eandídatar-se
como deputado. .Na sua juven­
tude, onde já mostrava bons e

sôfregos apetites de homem am­

bicioso, tivera a sua grande pai­
xão: -o grande Bonaparte. Na;'

CONTOS

"A ESCADA SO
TROPEçou. Tinha- se esquecido

- que era preciso subir com cuidado,
_ sgarrado ao corrimão. O� degraus
=' carcomidos eram pouco de fiar,
ain:!a para mais naquele negrume. Sen­
ria-se horrivelmente cansado, a perna
f.:rida ainda lhe doía, tinha vindo a pé
desde o hospital. O dinheiro! Gasta­
ra-o todo com o enterro. Maria I cus­

tavl·lhe a acreditar, Maria! _-Íàmais se

poderia habituar à ideia ..• -

A porta do primeiro andar abriu se,
empurrada com força.
- Sai da minha vista, malandro! -

O homem encostou-se à parede. Chei­
rava a fritos, á mulher do Xico a ber­
rar, tudo como antigamente •••
- Gastas com as outras, é ainda por

cima tens a coragem de dizer que eu

tenho mau tipo. Dás-me dinheiro, por-
ventura? .

Atirotl com a portal/estrondosamente.
O XtCO ficou parado no patamar e de­
pois encolheu os ombros.
- Raio de vida esta I murmurou.
Passou pelo homem e reconheceu-o,
-'- E's tu, Manei, já voltaste?
Ele grunhiu, em resposta.
- Ouviste? continuou o outro, não

lhe dou dinheiro, gasto com as, outras.

Eu, nem dinheiro tenho para uma, quan-.
to mais... Nunca VI um homem enri­
quecer a acarretar pedras. Raio de vi­
da esta!
O homem continuou I subir IS esca­

das.
- Raio de vida esta - pensou para

com êle. •

A mulher, o hospital. Quem lhe res­

tava agora i A vida já era dura, antes.'
Agor�, com a perua estropiada, já não
o aceitavam na praça. Não podia guiar,
tinha tudo. a começar de novo, uma
nova vida sem ela.
A música de uma grafonola ecoou

nas escadas.
-

�

Sur les toits de Paris, cantava jima
voz fanhosa, acompanhada pelo arra­

nhar insistente e irritante di agulha.
- Que barulho infernal, é um desafo­

ro, uma sem vergonha!
O homem parou novamente à espera

que a ti'Joaquina saísse da escada. Se­
não, já sabía, nunca mais o largava,
com lamúrils e queixumes. ,

- fechem esta maldita grafonola!. A
mulher esganiçava-se, sem efeito. IA
voz fanhosl continuava ressoando, para
lá das paredes esburacadas.
TI'Joaquina preparava-se para descer

IS escldas, quando o filho apareceu à

porta.
-

EhI .madraçc que fazes aí? Ainda
não foste buscar o vinho?

. Esquecendo se da grafonola; agarrou
O miudo pela camisa.

.

Para jogarà bola estás sempre pronto!

Glória Futébol Clube
"

Tomaram posse em 4 do correcte os
novos corpos gerentes do Glória Fute­
bol Club',cuja constituição é a seguinte:

, Auemblela (}éralt Presidente - Jo­
ad Manuel Pereira, Vice·Presidente­
Virgftio Antunes Lança, l.' Secretário
- Ezequiel- Fernandes, 2 ij Secretário -
Manuel Baptista. -.

'

'Jj{récfãal Presidente .... Joaquim'
BranqlllDtIo, Vice·Presidente - António
Gaspar Patrocínio, 1,. Secretário­
Manuel Francisco Ribeiro Alves, Ii.· Se­
cretário - Pedro Cardoso, Tesoureiro
- António I?edro da Lui, Vogais-.
Gervli ;io Martitis Estevão e Manuel

, Francisco.

SuPlentes f Jorge Pereira Nogueira,
João Anlónio Alexandre, Rafael Guer.'
ra, Francisco dos Santos Ferreira, Al­
fredo Fernandes !Seto, Manud Joaquim

-

.
Viei�s e AntóniO Vasques Belo.
Canje/A II Ft"Stalt Presidente -- Antó­

nio Amancio do Sacramento Machado,
Secretário - Manud Cipriano, Relatol'
- José Bento Junior.

Suptentés: Manuel Peres Tenórío e

'Emfho Tenórío Piloto.

,.
'*
•

.

De uma Cit€ulat enviada pela lJirec­
�ã� do Glória aos seus assoc-iados res"

pigált1QS o seguinte perfodo que h)s
faz pr_ever ir finalmente chegar-se a um

eatertiimento entre os dois velhon:lu­
bel desportivos locais ,com vistas à
Dltltua utiliza\)ão do campo de Jogos
•Francisco Gomes Soc'orroi:
aNovamente tentámos vencer a unica

frande-dif1culdade.- fal,ta de. clm,po-.
unto dos actuais corP)1 gerentes do
Usitallo, e podui1o� com regosilo in­

Cormar que alimet1tamos boas esperan­
�IS de o conseguir, dada a grande voo­
tade de desenvolver o desporto na nos­
la terra que- anima a direc¡ão daquele
clube, a qual prometeu-Ms voltar ao

ISsunto logo que oficialmente fosse
"ncionada I sua eleição•.

;- (,M tl, ,: 1.... k&l! 2a WAR

_-POR

I VÉRA PONCE DE LÉON I
- Largue me. O rapaz desa teu a es­

pernear - olhe que me aleija.
Por fim conseguiu escapar-se-lhe das_

mãos,
_

Na corrida, esbarrou com o ho­
mem.
- O diabo da velha!
Ele apoiou-se um pouco mais no cor­

rimão. -

Nada lhe restava. O filho era como
'

os outros, como êste. O pai, a mãe,
nada valiamj. nada signifícavam para
eles.
- O raio da velha r
Pobre Maria, caída por terra, ensan­

guentada, ainda murmurava o nome do
filho e o dele.

.

.

- Senhores! Como seria diferente,
se ela estivesse em casa à espera dele.
Bateu à porta. Eram umas panca­

das ligeiras, sem. força, sem energia.
Como ele próprio I
Soavam, vagarosas, uma a ums, es­

tranhas, diferentes daquelas outras que
um dia tinham sido dele.
- Já Vii, já vai, a vos.da mãe, Oh l

és tu, já não é sem tempo. Quando es-

(CO!!lCLUI !!IA 5.a PÁGlIl&)
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i¡ PRIMAVERA �
� w

JR O;�rimavera, canta, ri, dá cor $-
�� A' Naturaaa inteira. Primavera T $
�� Ressurge novamente, que -eu quisera g�
(I) cantar-te num poema todo - amor! (I)
m. W

�I� Trás a canção na voz dos paeearínnoe, m·�a Vem ofertar perfume em tua flor, ��
�R E. em. doce serenata, o ruisenhor �I'�(I) Ale�rarã as flores e os caminhos. (�
m w
m �mIfl
� O' Primavera, vem, por caridade, �

� Porque esta dor que sinto, esta saudade M
m Só tu podes, em parte, mitigar. �g
(I) Saudade! aanto triste onde a beleza �3
1.1) - W
(i) Duma lágrima, plena de tristeza, 'f-

W

m. Reclama a Primavera dum olhar!
. ��

(i)
_ W

m
. .

-

PENÉLOPE (I)
t.

'

.:4��c""_...c"'¿,,.AeJ!.lIl!>.""e.e""....:,."""" ...A>""''''',;,.a�''''.:-'''''�,.''''��4'''�.''
,JI

..�"'..........ç...... 'C:...�..."!l"!""...""'..."" ....., ...""".<;::<;::'Ço��""'....�-....-....... "'.��...�q:�...,.���,
-

.

I
ATBAVÉS DO PASSADO

A PAISAGEM
,

-

A PAISAGEM hum'ana é a

_ que mais prende a minha
III atenção.

Quando em tempos idos
fuijurado criminal e comet'cial,
seguia çam vi�ivel interesse o

jogo jisionó:mico dos magistra.
dos, advogados, testemunhas e

,.éus, '-

Não era pela particularidade
de çonhecer um ve(ho e reiho
provérbio.' o rosto é o espdho
da alma. Não. A minha pene­
tração psicológica ia m'ais lon­

ge; tendia, em especial, surpreen­
der ehaoçàes; analizar gestos,
sobressaltos e contracçQes faciais
que se estampavam nitidamente
na Ia_una dO$" componentes dos
t,.ibunais,'

.'

Dessa eæperi¿nC'ia demot'ada
d' longos anos, algum proveito
tirei para encarcerar crimino­
sos de recursos t/astos, quando
trIs ve.es a política me let/ou ao

modesto postD de administrado,.
de um concelho dilicil de admi·
nistra,.,

.

A paisagem humana, que o

médico, o magistrado, o advoga­
do. o ,.omancista e o jQrnalf,sta
precisam de conhecer nos seus

detalhes intinios. rerJuer u#ta
soma de conhecimentos e apti­
dões qUê poucos homens possuem.
Camdo

.

e Eça, entrs nó,9, to­
ram dos mais P"(Jjundos; Zola e

Maupa.ssaut, em Pranta, o pri­
",ei,.o pela di�cipltn(J natu"a(is·
ta e o segundo pela delicada in.

@. ES .á! su _2i ¡Pi;: - .,$.1 Si. ra: 4. t lc

...

POR _- ¡¡a,

I fin A R C O)S A L. 'O A R V E I
tuição do espírito, criaram ü·
pos estranhos, personagens ma,.­

cadas pot' estígmas hereditários.
Balzac e·Flaubert. inidat'am

e:¡sa galeria de figuras amoro·

sas, sentimentaIs, grotescas e

dramáticas que os 8eus conti­
fl,uadores desdobraram em Pági­
nas fremente� de nOVidade, rea-.
lidade e comoção •.
Não falar nos tratadifJtas e'

romancistas- italianos' seria o

mesmo que esquecer uma cama­

da de homens de 'valpr, em que
o venerãntj_o LO'mbroso e o genial
d'Annunzio' tiveram um. papel
dominante.
A' paisagem terrestre e marI­

tima exeY£;e tamMm na ,humani.­
dade uma influ§ncia decisiv_a.
Que diferença fundamental se

encontra entre a flo,.a do A.len�
telo e a da Ilha da Madeira'
A. jl'Jra alentejana é feita de so·

breirtJs, trilla�s e pastagens;
aqui e ali, uma ribeira refresca
os montados � os hortejos súrgem
à laia de pequenos oásis •

A flora madeirêns6;_ ,partici­
pando das brisas da Europa e

da A'lrica, projecta-se no espa·
ço co", frutos luxuriantes ou

rasteja pelo chão com ananases

e moranlos de npetit(9sa car ..

nação.
qs naturalistas, porJm, nas

(CONOLUI N.!. 5.' PAGINA)
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pcleão, essa grandiosa estrela que
se erguia no céu europeu, tivera
nesse jovem, saido das camadas
da ,pequena burguesia, um dos
seus mais Iervorosos admirado­
res. Balzac jamais olvidaria ou

desprezaria o seu grande ídolo.
Nem mesmo depois. da tragédia
de Waterloo, o repudiaria.
Ora, vistas as coisas a frio,

Napoleão não estava tão afasta·
do do poder légitimista como su­

perficialmente se poderia julgar.
E' verdade que continuava a afir­
mar-se de republicano, mesmo

depois de se coroar como Impe­
rador. Mas a história já deu o seu
veredicto, e o'gesto de Beethoven .

ao rasgar a dedicatória da sua

Sinfonia Heróica, que oferecera
-

a Bonaparte, elucida bem da car­

reira de Napcleãe como republi­
cano e hbertador dos povos. Mas
Balzac, que fora criado num am­
biente favorável aos ideais repu­
blicanos, amava Napoleão a seu

modo, amava-o pelas ideias au­

daciosas, pela sua energia e co­

ragem, pelas ousadas concepções
desse grande militar. O que Bal­
zac amava mais nesse homem era

'a sua biografia de ser social des­
prezado e aviltado na sua [uvea­
tude, que soubera, a poder _ �e
energias, aleandorar-se ao escalao
mais alto da hierarquia social.
Numa palavra.: Balzac, como fi­
lho da média burguesia admirava
principalmente Napoleão como

filho feliz e pródigo dessa mesma

classe, Parece, que Madame

Berny, a Dilecta, influenciou de
certo modo Balzac, nas suas

ideias moaãrquicas; Os pais de
Laura de Berny tinham vivido
ainda na corte de Maria Anto­
nieta; era natural que ainda res­

tassem' nela multas das recorda­
ções do fastigio e brilho das fes�
tas dos reis. As suas descrições
dos acontecimentos dessa época
deviam ter .alvoroçado a imagi­
naçlo do autor de O Pere Goriot,
A semelhança demuitas das suu

personagens, os Rubemprê e os

Rastignac que povoam aComé·
dia Human", Balzac procurou

.

tamb�m penetrar no mundo aris­
toc:rata de Paris, no Faubourg St.
Germain, nesse alfobre de anu�

(ConOLUI .... s.- PburA)

-GAzttTILHA

F E-S-TA S
Protissi}e; � arraial;,
festejos traditidnais
onde o balrrl,mo não falta,
espelhos da alma do povo,
quadro velho, sempre ... l'l'Ovo,

�stão agora e-m man� alta .

l\ldeias, vilas, tidadh,
telebram f�stividàd�S
lÍos s�us sªnto� padroeiros,
pondo nas c:elebrações
um pouco dos' c:oraçges,
fé e amor verdadeiros.

em têríárló que se presta
detotréu a rtossa fe5ta
que atrai 5empre muita gertte,
a praça, a avenida, o mar,
os bar�os a apita'r, .'

tornam a festa lmportlilñtê'.
O forâsteiro, ertéàrítado,
diz qlie foi-bem empregado
,0 t@mpo que aqui passou,
mils se tis cfógos) lhe lembraram
diz tambám que C) Ilrtganarsm
pol, o «fogo»,.. não pr�stoul

BIN OCLO

PARA Sl:

minha Senhora

por Noémla Gil F'arla

o ToucadO da duUata da Vafona
nas Colecções Parisienses

QUA.�TO mais a mulher se val eman­

_ 'cipando, mais os costureiros e

.� modistos a empurram suavemen­
= te para o caminho da feminilidade,
com todo o encanto das coisas lindas
que para elas' vão criando. Este arlo,
por exemplo, muitos dos chapéus das
senhoras foram nitidamente inspirados
nos belos toucados-das heroínas imor­
talizadas pela literatura epela pintura
da, Renascença italiana Entre esus
heroínas, a doce figurinha da terna Ju­
lieta foi a que mais impressi'onou Pau­
lette, a grande, modista francesa, que
apresentou deliCIOSOS chapelinhos de
teatr,?, bordados a pérolas, copias qua­
se fieis da touca usada pela amada de
Romeu. ,

O feltro perdeu um pouco da sua

aura. e sõ é empregado nos modelos
práticos. �os modelos elegantes, vê-se
mais o tecido - pnnclpa-ln;tente o velu­
do e o a)ersey.. Voltam os turbantes
e, com eles, a arte do drapeado.

. Maud et Nano apresentaram Uñs cha-

ICOllOLUI !!IA 5." P.l.GIlIA'
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GRANDES FESTEjOS
EM BENEFrCIO DA

SBHTB CBSB -DB mISERICÓRDlH·
de ALCOUTIM

REALIZAM-SE hoje, amanhã
e .depo}s'l em Alcoutim,.

!!!! coincidindo com a feira
.

. anual- daquela vila;: gran­
dioses festejos em benefício da
Santa Casa da, Misericõrdía,
'para a construção do hospital
sub-regional. .

.

___

• Do programa para hoje, cons­
tam, na parte da manhã, alvo­
rada, recepção à Banda de Mú­
sica da Mocidade Portuguesa
de Albufeira, um desafio de
futebol, abertura da quermesse
e lançamento de fogos, tipo [a­
pones: às"14 horas, batalha de
flores no rio Guadiana, em que
tomam parte dezenas de bar-

- cos, artísticamente decôradosj
às 18 horas, iníci? d<? baile} na.

Esplanada do RIO Guadiana;
às 21, !loras, concerto musical;
às 28 horas, apresentação dos
Grupos Folclóricos de Alte
(adulto e infantil);.e, às 24 ho­
ras, distribuição de prémios e

queima de fogos de artifício.
aéreo e aquático.
Amanhã, dia 14, entre outras

distracções, d'eatacamos a gin­
cana que se r�ali�a no campo
da «Fonte PrImeIra,., a.s pro ..

vas náuticas no Guadiana (na ..

tação, corridas de canoas, pau
de sêbo, etc.), exibição do grue
po «Guitarras de Portugah, de
que fazem parte as conhecidas
artistas Josefa de Brito, Maria
Luciana e Catalirtà Rosa, e a

apresentação. das artistas- da-
.. rádio, Paula Ribas e Maria Es­
meralda, cançonetistas, e o'
imit_ador Joseca. No dia 16,
real1zar�se-ão provas de atle"
tismo, 100 metros planos e
«Cross de Alcoutim,. •. Na noi.,
te, apresentação da. popular
acordeonista Eugénia Lima e
do Grupo Folclórico e de Va­
riedades de Faro.
E' de esperar grande a£1uên ..

cia de visitantes, além da de­
cidida colaboração de todos os
alcoutinenses nestes, festejos,
cuja.simpática finalidade inútil
se torna encarecer.
A Empresa Rodoviária está.

belece, nestes dias, carreiras,
que asseguram as comuni­
cações.

-

5.,.",$•.
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NOTÍCIAS DO ALG,ARVE

Ex. mo Senhor

Já pensou na vida movimentada do niSSO pais, nos últimos anos? ••

Oomo V. Ex.· sabe, em virtude dos meios de transporte acelarados, os de­
••stres sucedem-se num momento, e se não é rico •.• e vive do seu esforço
:próprio, em caso de Acidente eemo remediar esse mal?.. 'Se não tem
uma Apolice de Seguro contra Acidentes Pessoais? "

.

O Seguro de Acidentes Pessoais, hoje nio é um luxo, mas sim uma

necesslclade; se querem estar satisfeitol:l', façam os seus seguros numa bea
Companhia e em especial no Agente da vossa Clonfian�a

.

/

CO l'Wsux..'X'JE:

ANTONIO,' SOARES
AGENTE DE SEG'UBOS

V I L A R E A L -O E
.

S A N T O A N T Ó N IO
'

Seguros qualquer faz, bem feitos não são todos.

em Vila Real de Santo António - AGENCIA COMERCIAL E' MARITIMA DO. SUL';
·AGENTES em Tavira - MARCELINO AUGUSTO GALHARDO

em Olhão - JOSÉ DE ARAGÃO BARROS
.

NOVAS POSSIBILIDADES·
,NA CONST.RUCÃO CIVil.
Oépois de cuidadosos ensaios laboratoriais e prá-
ticos, a�r.esentaínos a��ra e� �ortugal tintas C'fMPff!VO¡petrIfIcantes especrars e hldrofugas que

. ,�
RESISTEM À TUDO, SENDO LAVÁVEIS E DE FÁCIL EMPREGO

/

DE COR FIXA

Pó que se mistura corn água em 9 cores" DURA MAIS

,PEDIR IKFORmH�GES HOS DISTRIBUIDORES Im PORTUGRL: REN.DE MUITO

,

HE�RI2���TRO.Lda..

Uma grande marca

Dinamarquesa

Recomendada

para pintura de .

Interiores e exte­

, rlores

paredes
muros

fro,ntárias de

casas ou edifícios
e

outr�8 sJJ,perlioles . TUEF. 75057-AV. CONDE OE'VALBOM, 96-USBOA

PRECISA ..SE- .

ESTENODACTILO/A ou OACTI­

LOlA conhecendo francês e in­

glês, para a província.
Dar referências indicando or­

denado a esta redacçio n.· 5.

CASA
Vende-se em conta, na Rua

Candido dos Reis, n.? 63 - Vila
Real de Santo António..

Trata: Manuel Ladeir\a-Olhão.

I

VINHOS DO 'CARTAXO
. c:l� eODsumo e Exportação

Q U E M A, R, C A
lO

o maior' « STOCK» ,de vinhos de·mesa,
, /,'-

licorosos extremadura, aguardente
vinica. e ba.gaceir� d-a região, agua.r­
de�te de ginja e mel �entrifugado

I léGniGo B JpovadOF desta- Gasa
�

é O S eu P r o p r i.e t á r i o

AGENTES EM:

Africa. e Brazf l �
MARCA REGISTADA

PREÇOS EM OONOORRÊNOIA
PABA. 'rODOS OS �ERC.ADOS

.

Vinhos licorosos extremadura
engarratados das marcas.

,

,
'.

,Treze>, «Portuga.I>, (Raquel'ita>,
«Minhà Ultima Marca»

e <Aguardente Velha Ribatejo>
,

PRODUTOS VINICOS 100 POR CENTO

Execução rápida de todas' as encomendas
Vendas com garantia de baixa

Compras .a dinheiro, vendas a prazo

� Aceito' Agentes onde ainda os, não 'tenha

Armazén$·'de retém:

_N.oS I .a 9, no Cartaxo ,em propriedades próprias

\

Banco de Portugal
Credit Franco -Portugals
London & South America Limlted

. Borges &. Irmão
Naeíona! Ultramárino
Ang�la' ,

.
.

Espírito Santo e Comercial de Lisboa
Banco Português do Atlântico'
Caixa Geral de Depósitos

1\NTéNI0 NUNES
, REGISTO COMERCIAL 65�8.

e A.R T A X,"
,

'

Telesramas: « T�E.I! "

-

CASA- FUNDADA EM 1913

Portugal

)
IS· eal'ta1tc)

. Telefone 27 - Ericseira
821·Santarém

Sócio Gerente da Sociedade MiÍ1eira do Vate da Serra, Lda ........ Si Mamede Ríba Tua
,/ .

: �� , .. ¿ )

.>

Acabaram as dlñcul­
dades com a falta de
água nos prédioscom

1.0 andar
.

Instale um depósito de

LUSRLITB;",
• Il á8ua está sempre

ao seu elis·pôr

Sobejamente conhecida na
nossa Província e, em todo
o Pais. A preferida pelos
exigentes. Optimos quar­
tos, a mesa mais disputada
e apreciada pela nossa

digna clientela. '

Sala de Jantar �om bastante
luilt e com linda vista pará o

Guadiana. Prec;os convidatl·
vps¡ Experimentá-Ia é moti"

vo para rareferência·.
'

Praça Marquez de Pombal, 2,2
fila Rea1 de Sal1tó llitõnio.

TI'NTAS
,

DYRUP
Fábrlc(�g Tintls .da hClvám·�, ,,&, LI

.

/ .

Agetites·t:listribüidotes no Algarvei '1

rIiL-romanto Induutrial e A¡ricol" Lã&,
Largo S. Luía FARO'

- .': -"$" -4

VitA REAL bE SANTO ANTÓNIO

agente - alFREDO OHJI]POS fRISCH



A PAISAGEM
(CONCLUSÃO DA 3." PAGINA'

Ii

suas opiniões preconcebidas e

nas suas teorias dogmáticas, en­

ganam-se inúmeras vezes!
Deve haver três ou quatro

meses que li um livro, bem escri­

to, em que se jalaua na influên­
cia do clima e da paisagem so­

breo desenooloimento intelectual
do homem.
O articulista cancluia por afir­

mar a vantagem da inteligência
do homem nascido -em paisagem
risonha sobre o que nasce em

paisagem tristonha.
O livro. estava bem escrito,

como já esclareci, mas mal pen­
sado e cheio de conolusõe« er-

radas. -,

A paisagem triste do, Alentejo
tem leito germinar no seu soto
maior número de inteligêncías
invulgares do que a paisagem
ridente da Ilha da Madeira.

Quem sustentar uma tese opos­
ta falta consoientemente à ver-

dade. .-'

, Foi por assim pensar, que um

milionário frances, vivendo em

Paris, suprimiu um·prémio ele­
vado que destinara ao autor do
melhor livro de versos desse

tempo, em França. _

E acrescentou, sensatamente:
«O génio é incómpativel com a

riqueza; só o poeta pobre'produz
trabalho digno da posteridade».
Para }inalizar, vou recorrer

a umá teima travada, há anos,
na minha terra, com o meu con­

terrâneo e amigQ João CaPuz,
um elegante prosador que conta
a bonita soma de noventa anos.

Aquele amigo opinaua pela
suavidade da pai�agem terrestre
e eu pela uariedade da paisagem
'marítima. Discorríamos como

dois coloristas e palrávamos co­

mo dois papagaios.
Ele repetia-me ti sinfonia. âos

prados,. eu replicava-lhe com as

mutações con ,tantes e imprevis­
tas das ondas. Nem um. nem

outro se dava por vencido. A
esta discussão assistia um único
ouvinte, rapaz 'novo, médico e.
sobrinho do meu amigo.
Imparcialmente, resolveu in­

terui» na teima:
-_ «Quando estive estudando

em Lisboa, era raro o dia que
não'dava um passeio ao Terreiro
do Paço, parQ, ver o Tejo e matar
Baudades da paisagem marinha.
Bempre a renovar -se, em cores e

Aspectos fantásticos.
Ã ancestrabidade cantava den·

tro de mim ••• »

O meu velho
..

e arguto !oão
Capuz deu·se então por vencido

I

•

Avenida da Rep¡lblica, 65·66
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Balzac monárguico
[CONCLUSÃO DA 3-& PÁGIlU]

lheres ociosas e bonitas, que não
deixavam, mesmo no tempo da
República, de, manej ar as chan­
celarias políticas e a alta finança ....
Essas mulheres surgem na obra
de Balzac com as suas grandes
virtudes e os seus grandes defei­
tos. Balzac não tenta ocultar os

vícios e a corrupção do grand
monde; pelo contrário, parece
empenhar-se até em registar, com
frenesim, mais os vícios que as

virtudes.
_

E'
.

certo que as mulheres, as

suas mulheres aristocratas vivem
já numa época que se não rege
pelos preceitos monárquicos, mas
Isto pouco abona uma classe que
ainda aspira pelo poder e pelo
belo passado. De reste, a elas­
se que substituiu a aristocracia
não merece também os aplausos
de Balzac•. Um título ae conde
ou marquês, apesar de todos os

abalos daRevolução, é ainda uma

mercadoria de certa cotação no

mercado social. Ser conde ou

duque é, ainda, uma garantia so­

cial de certo peso e prestígio,
Homens da banca casam com as

filhas de titulares à beira da ruí­

na; marqueses falidos procuram
as burguesas enriquecidas, para
se salvarem da pelintrice. Nesse
mundo, dir-ae-ia tudo fundir-se,
amalgamar-se: todos procuram
entender-se, esquecerem as lu­
tas de 89 e 93, realizarem, as

suas vidas sem atritos, sem pro­
vocarem inconveniências e incó­
modos. Os 'príncípícs da Revo­
lução, que primeiramente se ba­
seavam nas teorias do individua­
lista Rousseau, passaram a reger­
-se pelas teorias sistematizadas
por Montesquieu, deixando assim,
a Revolução os seus sonhos utó­

picos e românticos para envere­

dar por caminhos mais práticos.
Uafa nova moral penetrava a so­

ciedade, Balzac, um pouco ro­

mânticamente, a imaginação exa­
cerbada pelas descrições de Laura
de Berny, exaspera-se 'por esse

mundo belo e aliciante dos salões
aristocratas não pertencer já aos

seus dias.
'

Acha a vida sem interesse, um
munde reduzido ls operações
mesquinhas do dinheiro, a uma

estreita contabilidade, que pene­
tri todos os cérebros e empurra
toda a gente para a sordidez e

corruPtió das aventuras ganan·

e convencido da minha apologia
a respeito da paIsagem do Mar.

m.rool gl,arve

ciosas, para a fria especulação,
os golpes e chicanas da alta fi­
nança. E, então, como quem
está muito convencido das suas

ideias políticas, do seu programa,
diz: escrevo sobre a égide de Deus
e do Rei. Ao escrever tais pala­
vras, certamente, está submetido
à influência deslumbrante da vida'
dos salões. Mas a vida não se

encerra nos salões, a vida que
para Balzac não guarda quaisquer
segredos, opõe-se-lhe de uma ma-

-

neira brutal; a vida dir-ae-ia es­

carnecer das intenções ideológi­
cas do autor de Ãs Ilusões Per­
didas. E assim, na verdade, nos
seus romances, pouco ou nada
transparece das suas convicções
pollticas. Cada 'uma 'das' suas
personagens fala a sua própria
linguagem; situa-se dentro do seu

âmbito social; torna-se represen­
tante dos seus interesses e das
suas ambições. Os argumentos
duma aristocrata, como a condes­
sa de Sérisy, têm a mesma lógi­
ca que os argumentos de Vautrin.
E Balzac dá a máxima liberdade
às personagens dos seus roman­

ces. Vivem e actuam como se­

res diferenciados, presos aos pre­
juizos de que enfermam os seus

grupos sociais. A perenidade da
obra desse mago da literatura,
que foi Balzac, a sua ímortalida­
de, deve-se a esta partícularida­
de de o autor dar inteira autoao­
mia às personagens dos seus ro­

mances. Nada de cadeias, de par.
iis-pris, ,de compromissos, resiso
tem ao domínio completo e absor­
vente da realidade, E.0r Balzac.
Assim, Balzac monárquico não

passa.de um autentico' bluff. Não
se _discute aqui a justeza ou coe­

rência das afirmações políticas do
autor de A Comédia Humana ,0
no entanto, diga-se, de passagem,
que Balzac não serviu na sua obra
lá muito bem as suas convicções
ideológicas. E' certo que andou
durante algum tempo da sua-vida
nessas tricas, e pensou rriais de
uma vez candidatar-se como de­
putada realista, mas fê-lo mais
por snobismo do que propriamen­
te por amor à causa monàrquica.
E' certo que um dia escreveu, com
a- sua habitual rudeza e cinismo,
estas palavras que não ficavam
mal fi! boca de um Maquiavel:
«A legitimidade, pormais absur­
da �ue n�s pareça, seri« umprin­
cípIO a ,nventar. caso não e�is·
tisse ••• " Com certo desplante
proclama: «a monarguia é o mais
excelente dos retimes ••• » Dá-se
com marquesas e princesas, apai.
xona-se pela duquesa de Castries;
e a Duquesa de Abrantes,viuva do
general Junot, velha e gasta, pas·
,sa-Ihe ainda pelos bra�os. Co­
mo M.arsay ou Rastignac, seus fi.
lhos hterários, tem livre entrada
nos salões do elegante Faubourg
St. Germain; respira ai os odo­
res fortes e caros da aristocracia,
descobre os segre�os das alco.­
vas, ouve as. intrigas, que ai se

urdem;, entre ,o ruído dos risos e

a mímica dos gestos dúbios. E
_Balzac tudo aproveitara como ex.

periencia para os seus romanc'es.
Oess·as mulheres, dirá pela bo­

ci duma das suas personagens
mais completas da SUa vasta obra
- o terrivel e 199iço· V_uttin I

Que cartas!. ó. Veja o senltor
condei as meretrites, quando es·

�1'evem, jazem estilo e bons sen­

time�tos, poia as grandes damas,
que levam o dia a jazer estils é
bons sentimentos, escrevem e:Cac·
tamente como as meretrizes pro·
cedem. Não j Balzac não usa de
qualquer complac�adia para quem
quer que seja. Como possuído
de uma for�a diabólica, analisa a

realidade, sem olhar a interesses
ou I convenç8es.

'

Observando I
sociedade, co�sidera: .4 cada um

Senhores Proprietárias
Ao esoolherdes um grupo para Rega -deveis preferir um WISCONSIN

PORQUÊ,?
Porque possui motor WISCONSiN de mais baixa

.

rotação, 1.600 rotaç6es por· minuto

:ISTO S"IGN:IFI:CA LÓNGA D"t7BAQ.Ã.O
POTENCIAS DE 2,15/4,8 H. p, e dé 3,!S/a H. P.

MAGNETO ISObADO, De AbTA GAPAGIDADE
significa arranqúe faollimo

'

CARBURADOR ZENITH ou STROMBERG
representa grande economia de combustí�el

PlbTRO DB AR a banho de oleo.-.. Impede que
as poeiras e areias penetrem no motor .-

UM GRUPO COM APERFEI�OAMENTOS QUE NENHUM OUTRO POSSUI

AG:tslNTES Eia: PÓ:t:t'X'UGAL'

CASA CAPUCHO ... Rua de SI Paulo, 113-LlSBOA
Em "lia Real de Santo AntbnlC

.

Agência- Comercial e Marítima do Sul

" : 4 _ > h. , ,$; ( r ¡ ) ; ac $ ¡ AHi» j .4 : í L, tE; 2 &&L,,,,Xst,k: 22::' ,,xl ¡ Q .. L :
"

ii :gç;:¡e z £;;:u a ''7' .... ¥

D seu pensamento, diz o Cristia­

n�smo; � cada um o seu campo,
di« a lei moderna; a sociedad,
está funâada sobre o interesse
pessoa l, tais, são para mim os

,verdadeiros princípios políticos.
B alz ac, vendo o munde através
da� persianas douradas dum pa•.
lacio ou dos j anelos da sua man­

sarda, tira sempre idênticas con-
. clusões. E Balzac, dentro da sua

época, tinha razão; a vida surgia­
-lhe como uma arena, uma luta
áspera, um combate sem pieda­
de e sem tréguas, I. transposição
da luta que Darwin observara no

munde biológico para o campo
SOCial, com mais virulência e bru­
talidade, como anotara um dos
maiores sociólogos desse tempo.
Mas pensando assim, subordinan­
do o seu pensamento à realida­
de, .Balzac deixava de ser ó legi­
trmista p�ra se tornar um pode­
roso analista dos fenómenos so­

ciais, desprezando assim os seus

preconceítos ideológicos, que na

sua obra" felizmente, nada con­

tam e nada representam, E se

a�g�ém tr�i.u mais os seus .prin­
crpios politicos na sua obra, há
que considerar Balzac como um

desses homens, um mau monár­
quico, um fraco' soldado da cau­

sa realista, que em vez de surgir
como �m dos seus heróis, apare­
ce mars como seu coveiro.

Rollrfauel Pena

Para srminha senhora
(CONCLUSÃO DA 3,& PÁGINA)

'5

péus que se assemelham muito a tachos.
fundos, postos a direito sobre a cabeça,
mas chegados às fontes e

'

guarnecidos
com finíssimos véus que, nos modelos,
de none, se bordam com pedras mais
ou menos preciosas. Além de duas ou
três capelinas para jantar, os outros
modelos.eram turbantes. Jogando ape­
nas com estes dois motivos, o tacho e
o turbante, Maud et Nano fizeram ma­
ravilhas. Para usar depois da hora do.
«cocktaíl» em jantar Ou em espectácu­
lo nocturno, criaram lindos modelos
em cetim de cor pastel, bordados com

pedras coloridas,em desenhos capricho­
sos ou guarnecidos com plumas, penas
de ave do paraíso ou tiaigretteu.
�os seus chapéus para u�ar durante

o dia, há alguns, multo gracIOSOS, feitos
de pele, des quais uns quantos enfeita"
dos com fleres, Um chapéu de armi:
nho branco,: por exemplo, é enfeitado
com uma rosa vermelha e outro, de pe­
le de marta, tem uma guarnição de ca­
mélias brancas, salpicadas de vermelho­
-�ravo. Na sua colecção, aparecem,
ainda, modelos em peles de leopardo,
de castor e de marta, mais ou menos
verdadeiras. A parte de trás des. cha­
pelinhos de Maud et Nano é quase sem­

pre arrematada com um laço de velu­
d.o preto. '

Paulette inspirou-se, como as outras
modistas, na Renascença italiana para
os seus modelos destinados às horas
elegantes, mas foi ainda a hália que a

inspirou também para os chapéus prlt.
ticos. Os seus turbantes sio inspirados
nos.que usavam.Qs naturais da Calábria,
cheiOS de colondo
Esta modista emprega cores e teci­

dos contrastantes, com feltro preto Jun­
to com veludo cor de conhaque ou ve·

l�do azul da Pér�ia (país na moda) com
lI)erseylO preto.

-

Para depois do «cocktail_, ela empre­
ga o «beige., o c6r de bron�e, os ver­

de� azeitona e esmerllda e o azul, mas,
aCima de todas as outras cores, o pre'­
to. Emprega, ainda, a cor de conha·
que e de outras bebidas, como o «beige.
champanhe e o verde cchartreuselO.
Muitos veus e alguns diamantes tor­

nam ainda m_is rica a colecção.
Jeanette Colombier assentoU em tr8s

ideias principais.todos os seus modelos:
a tOUca, o gorro e o chapéu direito.
Guarnece tudo isto com muitls laça­
das de veludo e apenas os modelos de
Ilul. elegância são guarnecidos com

véus. Emprega, também, as dulS cores,
mas de forma talvez chocante. Divide
o chapéu urnas vetes vertical, e oUtras
horizontalmente. pelas duas cores. tira
o mesmo eleito, empregando o íeltro e

o Veludo. Os seus gorros são _tres
couchésll -quer dizer: tão inclinados
à direita, que roçam pela face. .

A crescente preferênci, pelos cabelos
compridos, <lue se está a manifestar nos
Estado� Unidos, levou a a criar mode.
los que assentassem bem com essa nova

tendência, de modo a poderem Ser com­

p,rados pelos clientes do Novo Mundo.
E, tealmente, conseguiu-o.
Rosa Descat, que iS primorosa na exe­

cução de modelos pequenos, está satis-
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tavas bem, nunca me chamaste. Mas
agora, não havia dinheiro em casa. Cá
estava a velha para trabalhar, -lim­
pou as mãos húmidas ao avental­
empreguei o rapaz, sabes?
- Em quê? Ele ainda é uma criança.
-: Essa agora,.já vai nos dez anos,

meu-o a aprendiz na oficina do João.
.:.. Eu queria que ele acabasse os es­

tudos, _fizesse a quarta •••
- FIdalgo, replicou a mãe, isso é que

t� querias. Olha, eu é que não estou
disposta a trabalhar para vocês, eu .••
- Já sei, já sei, interrompeu ele, a

cantiga já é velha.
- Ainda por cima, vá uma pessoa

estafar-se .••
Ele não ouviu mais, entrou no quar­

to, e deitou-se sobre a cama.
- Raio de vida esta-murmurou en­

tre dentes.
Tinha aindo tantos anos à frente.

Como os degraus da escada que acaba­
ra de subir, inseguros, instáveis. Antes
de pôr o pé num degrau, seria preciso
procurar tactear o terreno, em todos os
sentidos. E na vida, certamente não
encontraria um corrimão onde se pu­
desse apoiar!
E-stava cansado, farto de tudo.
No fundo, era tão fácil ficar por .ali,

no patamar da escada. Os degraus a
subir eram muitos, e a perna estropia­
da fazia-lhe doer.
Seria essa a razão?
Virou-se ila cama. A cómoda cas­

tanha, a almofada dos alfinetes, azul,
semeada de pequenas fleres de cores
berrantes .•.

- Escondeu a cara nIS mãos. Nunca
devia ter voltado. Tudo lhe fazia re­
cordar.
A porta abriu-se lentamente, o chei­

ro a azeite inundou o quarto.
- Então, j á cá está.
O miudo fechou a porta e aproxi­

mou-se do pai.'
Os sapatos, demasiado grandes para

os pés, faziam um barulho infernal.
O pai -clhou-o, sem interesse. Em

três meses o garoto tinha-se-lhe torna­
do um estranhe. No fundo, nunca che­
gara a conhecê lo. Ele era seu filho,
mas principalmente o filho de Maria.
Para que preocupar-se? Maria sabe to­
mar conta do garoto sem precisar dele. ,

- Sabe - disse o rapaz - eu sabia
que vocemecê ia voltar e disse ao Ri­
cardo .•.
- Para �lJê? Preguntou o homem.'
- Como era o melhor amigo do Pai.
- Agora, também te metes nos meus I

negócios.
.

O miúdo olhou-o amedrontado.
- Vocemecê não podia continuar

com O automóvel ...
- Já sei, não preciso que mo repitas.
O rapaz enfiou as mãos dos bolsos.
- O Ricardo -- contínuou - falou

com o patrão, e ele disse que aceitava
o pai como mecânico, na garagem.
- Julgas que preciso de ti, para me

arranjares lugar?
O homem ergueu-se, apoIado a um

cotovelo e fitou o filho
- E agora sai daqui.
Deixou-se cair noyamente sobre I.

cama.
-Mas porque não me deixam em paz?
O garoto afastou-se lentamente, C

quando chegou ao pé da porta, olhou
para trás.
- gu nio fiz por mal, Num gesto

ráprdo passou a mio pelos olhos, 6'
que... .

_.Vá, anda, acaba, - interrompeu o
homem.

O rapaz pÔs a mão na maçaneta,
- Era no caminho da oficina. Abriu

a porta. Podíamos fazer o caminhó
juntos .••
- Meu filho l •••
O rapaz ficou parado.
- Meu filho I repetiu o homem.
Num impulso de todo o sou ser, es-

tendeu-lhe os braços.
O garoto correu pari. elo.
- Pai I murmurou.
- Subir, subir a escada. '

O miúdo olhou parí ele, sem c�m.
preendflr.

....0 cOl'flm�o... o homem sorriu�
-lhe. Nã9 el nada, estava a falar sôzinho.
Numa caricia, passou lhe a mio pc ..

los cabelos.
Não é·nada, meu filho, vamos fazer o

caminho i untos.
v.". Pon08 de Léon

feitIssima com a nova moda. ' Os seUS

chapéus, para u�ar durante o dia, sio
inclinados à direita¡ os modelos para a

noite, usados a direito. A palheta dai
suas cofe!! gira à volta dos castanhol
castor, dos verdes, dos vermelhos rubi
e dos cinzentos, mas para «cocktail. I
para a noite, ela prefere os chapéus pre­
tos, guarnecidos com .aigrettes. azuis
ou penas brancas.
De todos os seus lindos modelos, o

que causou maior sucesso foi, sem dú­
vida, um pequeno «ten cor de ametist.,
tendo cosida no alto uma farta borla
de passaroanaria preta.
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Pe�imor Irovi�ên[iar lara aPraia �a Manta Rota
o CRUZEI:R.à DEr FERIAS

.

DA
.

MOCIDADE PORTUGUESA FEMININA
JlCABO de .er .arpreendido, pe-,

. la. noUcia. da impren.. dl'­
!! .ria e por ama clrta qae rece-

.

bi de minha mile,dII trag�dial
,ocorrida. na praia da Ma!lta Rota,
no. dia. 29 e 30 de Ago.to ñndo

e, perante o. fitai. acontecímentoa,
nio po••o, como Cacelen.e, ficar
cilido.
Ainda .e nia tinhlm exUnguidQ,

ni no... lima, o. clamore. e o

lato, caa.ado. pela tragMia do
di. 13 de Ago.to do .no p....do,
ocorrida naqaela pr.ia, em qae
perder••• ,id. o. indito.o. rap.­
zeB Didier l_:IorJ. e Roi Sliva, filhoa
do. nOI.o' querldos .migo. Ma­
nael Segilmando Horta e Jlime
SUv., e j' mai. qaatro vfUm•••e
cont.m, para jant.r à. da•• , do.
infelizes eltadantel.

O ano p••••do, .acambido pelo
profando delgo.to qae o infaalto
,.contecime�to me caaaou, fiqaei
.ilencio.o, embora me .obejall.em
rlzõe. p.r. vir a- p6b,licoo' Não o

tíz, para' nio toc.r n. ferida, qae
IIngr.v. copio.alDente; nilo o fiz,
,por tolerância, por genero.idade e '

par. qae .e nilo dillle••e qae me

vali. d••aperioridade ,moral, qoe
a pr6pri. fat.Udade me tinha dado.

, Por'm, e.te ano, perante • in­
concebível repetiç�o da tragédia,
qae iiCab. de c.rregar mail o lato
em qae • minha fregaesi••e acha­
v. j' envolvld'J n�� pOII.O fuer °
me.mo, e entendo que, por mÇ)U·
vo. qae nilo e.tão ainda elqaeci­
do., tenho ° direito de levantar a

, minha voz e pergantar: Qaem re.·

'ponde pela perda de -tánt.. vid.. ?
,

AnaU.emo. o. f.cto.:
Em 1.949, n•• colanll do cPovo

Alg.rvio., n.,08 792 e 793, re.pec·
tivamente de II é 18 de Setembro,
pabUqaei 'an••rtlgO'í .ob 'o Utalo

(

cA. a.piraçõe. de Vila, Nova de'
C.cel•• , em qae pedi providência.
às entidades competente., para o

e.tado de .bandono em qoe .e

encontrava • pr.i. da Mant. Rota,
e, .t' me.mo, toda a fregaeli. de
'C.cela..

-

Ne••e. Irtlgo., apontei am••

DDlI, tod•••• fait•• qae aU .e ve·

rUicav.m e dille, com de....om·
bra e·perfeito cOllhecimento de

é.all. qae enqalnto .qael. pr.i.
nlo 'falle convenientemente ape·
treçbldlJ, nia ofereci. condições
de .egaranç•• , p.r. ler atillzada
eOmo praia de banho ••
Tive I infelicidade de, de.agra.

'daf. e no c1�co. do Su!». jorn.l
que eDtlo Ie. pabUeava em Vila
RelI d. SaDto Ant6illo. .argiram
Dml' relpo.tat, eiD qae fói ioja.·
tamente increpado, pela. reclam.­
çOel de beneOcio. qae reivindic.­
ti

.

pira • prai. da Manta Rotá, e

bem ••• Im, p.r. Vila Nov. de
C.eel••• E • polémi'c. tr.voa .e,
.¡aerrid•• dar., tornando-ae de.. ·

Ir.dàvelmeate pe,.olil, e • tal

PODto, qae adqairia foral de cé-
lebre. _

-

No decorrer del., forim conte.­
t.dol d•••• tr.d.mente o. mea.

IrlulQento., cheglndo ••e à impra­
d6neil de .e lfirmar. cqae o -COD·

celho de,Vil. Real de Sinto An­

t6áio. apenll nece.lita" de ama

gfande ptlil. e e••• , tinh,-. em

Monte Goidol! e ainda, cqae ea"
Calif ••

'

minha. oplnlOe. Icerea da

prail d. M_ant. Rota. nilo e.tava

preltlndo um bom .erviço à. mi·
Dha ftelue.ia.,

.
Enfim. nia are qatDeram dar

onvldoD e •• coi.1I conthlaar.m,
fia meamo pê·em qQe .e encon­

tr.Vlm.
• �nfelizmente, aa trlrico. aconte­
cimento. de 13 de A,olto do ano

p....do e o. doil ocorridos .gora,
COlD o peqaeno iatendo de hora.,
em qae .e perderam lamenthel.
IIl.cnte .ei. vidi', vieram demon.-·
trafi com ••alor evidênci.. qae

qa·em tinha tR.d,o er a
"

ea.

Mas o .pior é qae nia temo.
apen•• qae lamentar a. vida. qae
irremediàvelmellte'.e perderam.
.Hã também que l.mentar o. pre­
jalzo. morai. qae do. racto. resnl­
taram. e que con.maem; .em dú­
vida nenham., am de.crédito par.
a praia da Mant. Rota.
a. drio. CliO. de marte, ali

ocorrido•• 'num tio certo espaço
de tempo. depõem tràgicamente
contra ela, qne-coæeça a ler olha­
da com de.confiança, que começa
a .er considerada UlD. praia peri-
go.a. qaando, ã6.nal" o. perigo.
qae ela oferece .ilo 01 me.mo.

qae oferece Monte Gordo, e que
oferecem toda. a. pr'ill oceânicas.

O mal não provém da praia.
O mal prov�m', ilnicamente, da fal,
ta de providência. e do de.ampa­
ro I que tem estado votada.
J' o demonstrei h' .nOI, e volto

• demon.trf·lo agora, infelizmente
com m.i. antorídade, qae o. tr'­
gicos acontecimento. me deram.
Ante. ea não tivelle r.zio J • _ •

Ma. ponham o. olho. nai pe••oas
qae choram • per_da do••eul �n­
tes queridoa; reparem nOI pal.,
na. mile.,' no. Irmão., ne... pobre
gente carreg�da de lato, e digam­
-me. francamente, le ea tenho oa

nilo ruilo.
Por todo. e.te. motivo., ea yal­

ta • pedir, mail ama vez, urgente.
providência., à. entidadel compe­
tente.. Tornl-.e ablolatamente
necea.'rio:

, Qae .�jam '-itudad.. e devida­
mente demarcadas. pela entidade
competente, a. zona. em qae Ie

pode tomar banho .em perigol e

•• zona. conlider.dll perigo... ;

'qae .e conllruam •• j angadà., e

.ejam línçldai ao mar e fixad•••
am. dl.tância _ qae nilo ofereoa
perigo••0. banhllt•• ; qae .ejam
lançado. !ln. cabo. fixo. àquela.
jangadal, com boia., para qae ••

cri.no.. e I. pe ••oa. qae não .a­

bem nádar, .e .gar.rem; qae .eja
ali colocado. darante a época bal­
ne.r, UID cibo do m.l'•.OU UIDI

,praça d. marinh •• qae 'imponha •

.ua aatorid.de e faça camprir ri­
goro..m.ente o regal.mento marí­
timo; qae .eja Domeado am ba­
nheiro competente, qae oriente e

.axlUe o banho, e e.teja apto a

pre�ar 1I0corro. IlO. b.ohl.t••• no

_ ca.O de nece•• idade j q ge .ej a
criado am po.to de .ocorr�. .'
n'afr.go., com .Rln-vidll, � co·

mo if hoave em 'Cacela -. pronto
• pre.tar serviço, tlDto de verão
la. banhl.tll, como de laverao
ao. pe.ç�dore.j qoe ItJ' alcatroa­
da a eltrad., de.de I eltação do
c.minho de lerro, até à praia r qae
le f.çam 01 rep.rol iadi.pen.hei.
.0. eltrago. ,do tempo, e m.i.
obra. de con.erv.çilo do C.sino j
que • praia .ej a dotada de p••••.
deiral e de retrete'i qoe .ej a,

con.trafdo aID pe,queno mercado;
qae nj 1m tomldal medida. de

hIgiene e profilaxll nece.. 'ria.,
proibindo •• e.trameira. mal chei­
rOlli, janto dii. ca.a. de habitação,
verdadeiro. viveiro. de mal c•• e

miumll, e tomlda. te dai a. pro­
vidênclal, pira qae • -pral. di
Mant. Rota ·.eji dot.da de tudo
qaanto pO••1 contribair. par. •.

protecção e .egarança dOl b.·
nhiltal.
Campre à Comi..âo de Tari.mo

local eltadar, de.de 1', o ailanto,
e .rr.njat o dinheiro necell'rio,
•e o nia tem, 'pedindo ã. entida­
dea competentea providências e a.

verb .. indl.pen.bei. para a re.Ii,
zação d�Dte. melhoramento.,.oa, le
tanto for preci¡o, recorrer ao au,

xíUo do comércio, da inddstria, e
dII pe••o•• m,i••butad•• qae
pOII.m ••criticar·.e pelo bom no-.

me e pre.Ueio da .al terri.

Chamo e.pecialmente • atenção (CONCLUSÃO DA l.a PAGINA)

da Janta de ,Fregaeai., para o talvez, a não ser nos tempos
Art.o 4.° do Decreto 12978" pu- 'heróicos dos descobrimentos e

bllcado 110 cOlido do Governos das conquístas, da ocupação e

de 6 de Janeiro de 1927, La Sé. da pacificação dos territórios

ríe, qae elev_oa � antiga fregaesia com que se formou o Império
de Cacela ,a Vila, e que a legulr Português, sé manifestou, en-

tr.n.crevo: _

tre nós, tão vivo interesse pe-
.cArt.o 4.° - A Janta de Fregae- las coisas de além-mar. Depois

.i. poder' também estabelecer nOI da li teratura, o cinema tem con-

mercados, fontes, on pOçoi da Vi, tribuído, poderosamente, por'
la, no cemitérid ou noutroa locai. intermédio já de magníficos
'por el. a4_mini.trado., a. bx.� documentários demonstrativos

que jalgar convenientes, ou qaai,. das impressionantes realidades

qaer licenç.. aa ilílpO.tol não ultramarinas, já dé excelentes

proibido. por lel,» 'obras de' evocação histórica,
, FIÇI-lé,' ¡jail, .e fór. exequível" mais ou menos romanceadas,
am emprélUmo • longo prazo, p'_ como ,é o caso do filme «Chai-
ra realz ir eliel m.elhor.mento., e mite», para a intensificação da

lancem-ae, .0' abrigo daquele de- curiosidade do, Portugal de cá

creta, a. bXIl e imposto. que fo- pelo Portugal de lá. Quem diz

rem nece.. 'rio. para ° •• Idar. curiosidade, diz interesse, tan-
A naSia dignidade de Cacelea-

. to mais .vivo quanto mais

.e. impõe-nos elle .acrifício, por- atraente .é aquilo' que o des-

qae. fiquem sabeado, eaqeauto a perta,
..

praia da ·Mllnta Rota, não for .dp-
.

Acompanhar, de perto ou.de
tilda de tado quanto citei, não po-' longe, consoante as circuns-
de continaar a lenir como praia tância::; ó permitam, o surto da
de banhOI, .em que .e vejalD re- da. nossa vida ultramarina---

petida... tragédia. como aquela. ¢ não dizemos da nossa �ida
a qae acabimol de ,1I.iltir. insular, porque as Ilhas Adja-
DII daal ama: oa.e di à praia centes fazem parte integrante

da Mant. Rota ·tado qaanto preci- do Portúgal europeu e estão,
.,. aa então aClbe-.e com el., pela sua relativl¡l. ,proximidade
de vu. ".,_, de Portugal continental, muito
E agor., par. termin.r, um aa. mais ao alcance da nossa aten.;

lutar con.elho • todo.: .. .ção do que o está o Ultramar
E' tempo de .e acabar, de vez,

- é, hoje, selião uma preocu-
com. e.t6plda brincadeira cda. pação absorvente, um hábito

pe"oll civilizad....c divertireI!) salutar de muitQs portugueses
à caata de••• pobre gente que, de da Metrópole. As viagens mi-

"rio. ,e dl.tante. ponto. da .erra, _

nisteriais e presidenciais a Por-

de.ce todo. o••no., no di. 29 de tugal úhramarino, efectuadas

A,o.to, pira tom.rem. o. tradicio. nas duas ultimas d�cadas, prin-
nais banho. de S. joio da Degola. cipalm�nte as do Dr. Armindo

Melhor .er' qae, de fatato, e� Monteiro, em 1932, do então

vez de .e divertirem com ele., General Car'mona, em 1938 e

penlem em praticar o .ltraÍllDo, 1939, e do Comandante Sar-
_ qae melhor fica à .aa dignida. �ento Rodrigues, em 1952, às
de e .entImento. de acre. halDa. quais se poderá e deverá acres-

no. -¡ orl.nizando um po.to de centar, pelos aspectos nado-

locorro. para lhe. preltar a.li., nais que, a caracterizaram, a do
-

tênci•• no c••a de nece.. idade, C�rdial Patriarca de Lisboa,
p.r. qae ..nio .e vejam repetid.. investido nas altas funções de

cen•• trille. cimo a. de.te .no. legado pontifício às comemora·

Acçõe. como. e.t'D, dignificam ções xavierianas, obtiveram ex-

e, nobiUtam o homem. Ao p••IO traordiná.[ia repercussão em

qae .quel•• , degradam-no e be.. Portugal metropolitano, atrain·'
tiaUzam.no.

- do as atenções gerais para os
.

E hoje, fic.amo. por aqui. territórios PQrtugueses .. de

Barreiro. Setembro de 1953' além-mar. As visitas feitas por
aqueles estadistas, os discur-

.. Manuel elOI Santol ea�anal sos pfoferido& ups actos reali-
zàdos em honra dos visitantes
e,' sobretudo, as' impressões
transmitidas através dos arti ..

(CONCLUSIo DÁ l." PÁGiNA). gos redigidos pelos enviados

pato Oonald,. houve de tudo. 'especia,is dos jornais metropo ..

A meio da tarde, no Casino litanos} tiveram o condão de fa-

Oceano, o júri, em que sobres- zer vibrar, excepcíonalmen_te,'
saíam o incansável Erico Bra-' a curiosidade dos que, de lono

-ga e Gentil Marques, e a '-que ge, acompanhavam o decurso
o sr. presidente da Câmara, de'tais viagens. Foram estas

Dr. Manuel Pereira Fernandes mais úteis ao conhecimento de

Vargas, prestou a melhor cola. Portugal ultramarino por par-

-boração, tornou conhecida a te de �ortugal. metropolitano,
classi-ficayão�'-distribuiu flume- do que muitos outros meios de,
rosos prémios, tais como apa-

. propaganda a utilizar- em tal

relhos de telefonia, máquinas - sentido.

fotográficas, brinquedos, etc. Não s,é esqueça, também,' a
A classificação foi a seguin- especial relevância que tiveram

te: l.a Categoria (dos 12 aos 15' no espírito da gente metropoa
anos): 1.0, João Manuel Leal
Pa1l1la" «Garavela»� 2.°, Marga­
rida Maria Ramires de Vasques
Garcia, «Rato Mickey'; 3.°, Ca"
mHo Jorge da Silva, Glória,
�CameloJ; 4.°, JOSé Manuel
Gravanita, «Faroh. 2.- Cate ..

gada (dos 9 aos 11 anos): 1.0,
Isabel Maria Girão Téixeira
Marques, «Ardina»; 2.°, Rui'
Vilhena, «Infante D. Hem:i ..
que»; 3.0', Maria Rodrigues Ce­
lorico Drago, «Girafa»; 4.° (ex ..

-aequo), Eduardo Gravanita,
«Cavalo»; Marla do Amparo
Barbosa Centeno, «Cão,; e Ma­
ria de Lourdes FoIque Socorro, _

«Rato Mickey.. S.' Categoria

litana as 'exposições nacionais
em que a nossa vida ultrama.
rina, . amplamente se paten­
teou.

. Assim, a I Exposição.
Colonial Portuguesa,- no Porto,
a Exposição Histórica da Ocu­
pação Portuguesa, ern Lisboa,
e a Exposição do Mundo Por-
.fuguês, também na capital, fi­
zeram convergir sobre Portu­
gal ultramarine vagas sucessi­
vas, caso é para o dizer, dé pa­
triótico interesse. A louvável
iniciativa de trazer ao Palácio
de Cristal Portuense e ao re.

cinto de Belém representações
etnográficas do Ultramar por­
tuguês não excitou, apenas, a

agradável emoção que as coi­
sas e gentes exóticas, por via
de .regra, sempre causam; aca­

bou de persuadir o público
metropolitano da importância
e da significação do nosso pa­
trimónio-ultramarino, Os mi­
lhões de pessoas que desfila-
.ram, deslumbrados, ante as

.

magníficas manifestações do
colonialismo português tive­
ram fraI!ca oportunidade de se

.capacitarem da existência du­
ma realidade vagamente sus­

pei tada e indiferen te à maioria
dos portugueses metropolita­
nos, para a qual o Ultramar
não passava de terra de pretos
sertanejos e de bichos ferozes.
Verificando que, além de pre­
tos sertanejos e de bichos fe­
rozes, o Ultramar tinha muito
mais que admirar e considerar,
esses niilhõe1:j de pessoas que
visi.tara� as nos�as exposições
naCIOnaIS, total ou parcialmen­
te consagradas a Portugal ultra­
marino, logo se converteram,
naturalment.e, em fervorosos
,adeptos dos nossos. interes,ses
ultramarinos, que são, na ver-'
dade, muito mais de ordem
moral ,que de orqem material.

.

A visita, em curso, das ra-pa�
rIgas da M.· P. F. do Ultramar
e das Ilhas Adjacentes é ainda,
de certo modo e até certo pon­
to, conseqúência do salutar in­
teress.e despertado por Portu­
gal ultramarino em Portugal
metropolitano. A.o deporem,
no túmulo,de D. Afo'nso Hen ..

riques, em Goimbra, um ramo
-

de votivas flores, essas, rapa ..

r!gas não se limitaram "!- pra ..

tIcar um acto de corteSIa pa·
,
triótica e de filial respeito por
aquele a quem cabe o título de
Pai da N aç�o. Exprimiram,
efectivamente, a solidez dOli,
laços que unem o Portugal de
além ao Portugal de aquém"
·mar e, no seu gesto afectivo,
foi como se dissessem ao Fun-
,dador de Portugal: « Assim

?omo-;te prestamos homenagem,
mcu tIremos aos nossos filhos,
um dia, o desejo e o propósito
de ta prestarem, tamb'emh
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dias 19 e 20 desta mês ....

terão lugar no Gasino da Praia
da Hocha, sendo a festa' dé
aclamaçj\o dos, vencedores t1
da eleição da Rainha e pamas
de Honor, na noi te de 19, e re'
servando-se a de 20 'pára El. ce·

rimónia da distribuição dos·
prémios.

,

_

Será' mais .uma;' a. dos Jogos
Florais, a juntar a todas as 0'11'

tras festas, qué tanta vid'a e

animação emprestam à encana
tadora praia. E. nós augura'"
mos-lhe absoluto ,êxi to.

(dos 6 aos 8 anos): 1.0, Jat1into
José Dias, «Cabeça de cavaloJ;
2.°, Maria Margarida FoIque,
«Faroh; 3.°, António Manuel
Azevedo dos San tos Gonçal­
ves, ePato Donald�; e 4.°" Ana
Maria de Sousa¡ «Ananás",
Esperamos que o «Diário de

Notíéias,., no próximo anOt re ..

pita o seu, interessante Concur ..
so das 'Praias, o que plenamen6
te se justifica, pelo e:p.orme
entusiasmo Com que foi réce ..

bido e pélo invulgar Ü1teresse
que despertou.
Bem haja, pois, o «Diário de

Noticias). Visado pala Comissão de Censura
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